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		Capítulo Um

		Desta vez a família fora demasiado longe.

		Rafe Dante observou a coleção de mulheres que os vários membros da família faziam desfilar astutamente, e não com muita subtileza, diante dos seus olhos. Perdera a conta do número de mulheres a quem se vira obrigado a apertar a mão. Sabia perfeitamente por que motivo o faziam, estavam empenhados em arranjar-lhe uma esposa. Fechou os olhos com horror. Nada mais nada menos do que uma esposa.

		Queriam encontrar-lhe a alma gémea do Inferno, uma lenda da família Dante que se tornara quase viral. Por algum motivo, a família tinha a firme convicção de que os Dante sabiam de um modo magicamente estranho se tinham encontrado a sua alma gémea com um simples toque. Era ridículo, obviamente. Não teriam noção?

		Rafe não só não acreditava no Inferno, como não tinha o menor interesse em voltar a passar pela felicidade conjugal. A falecida esposa, Leigh, ensinara-lhe a lição no curto espaço de tempo que passara entre o «Sim, quero» e o «O meu advogado vai entrar em contacto contigo». Dezoito meses antes, ela alugara um avião privado para voar para o México e recuperar da tragédia que fora para ela o casamento com Rafe. Mas encontrara um destino muito pior quando o avião se despenhou contra uma montanha sem deixar sobreviventes.

		O irmão mais novo de Rafe, Draco, aproximou-se dele e cruzou os braços sobre o peito. Ficou um momento em silêncio, a estudar o reluzente espaço, tanto por causa das joias como das mulheres.

		– Preparado para te renderes e escolher uma?

		– Não brinques.

		– Não estou a brincar. Falo totalmente a sério.

		Rafe voltou-se para olhar para ele e aproveitou para dar rédea solta a parte da irritação que sentia.

		– Fazes ideia de como têm sido estes últimos três meses?

		– Sim, faço. Caso não tenhas percebido, tenho andado a observar de longe porque sei que, assim que te renderes ao feitiço, o próximo alvo vou ser eu. Por mim, aguenta o máximo que conseguires.

		– Boa tentativa.

		Rafe voltou a concentrar-se nos convidados do evento e suspirou. A mostra internacional de joalharia da Dantes tinha tudo o que um homem podia desejar: vinho, mulheres e joias… nada do que lhe interessava a ele naquela altura.

		O vinho vinha de Sonoma, Califórnia, uma vinha situada a poucas horas dos escritórios centrais que a família tinha em São Francisco. As garrafas que estavam a ser servidas naquela festa eram de tão alto nível como os convidados. As mulheres eram lindíssimas, ricas e brilhavam tanto como os diamantes dos anéis de noivado que ostentavam.

		Quanto às joias… na verdade eram da responsabilidade dele, pelo menos quando eram os serviços logísticos da Dantes que transportava aquela impressionante seleção de pedras preciosas e peças já desenhados.

		No entanto, Rafe não conseguia evitar sentir-se profundamente aborrecido. A quantas festas parecidas com aquela teria assistido? Sempre a observar, sempre vigilante. Era sempre o lobo solitário que todos os convidados evitavam até que alguém da família lhe enviava uma hipotética noiva. Tivera tantas noites como aquela que já perdera a conta.

		Desta vez, estava a ser celebrado o lançamento da última coleção da Dantes, a linha de alianças exclusiva Eternity. Todas as alianças eram desenhos exclusivos numa combinação dos diamantes de fogo, pelos quais a família era conhecida, com o ouro Platinum Ice da Billings, a empresa da cunhada, Téa Dante, que se casara há três meses com o irmão mais velho, Luc.

		O coração de Rafe enchia-se de amargura só de ver aqueles anéis que simbolizavam o amor e o compromisso.

		Duas coisas que conhecia bem. Ainda tinha as cicatrizes que o provavam.

		E então viu-a.

		A fada baixa e loira que servia os convidados não era de todo a mulher mais bela da festa mas, por algum motivo, Rafe não conseguia desviar os olhos dela.

		Não teria conseguido explicar o que lhe chamara a atenção, nem a chama que se acendera dentro dele. Tinha umas feições bonitas, delicadas e um encanto que as tornava interessantes. Talvez fosse dos olhos e do cabelo. O cabelo tinha a cor da areia de uma ilha das Caraíbas e os olhos eram azul turquesa, como as águas do oceano que golpeavam aquelas praias perfeitas. E aquela chama que não sabia explicar, algo que o impulsionava a aproximar-se dela em todos os sentidos.

		Caminhava pela sala do edifício Dantes com um movimento de ancas que fazia com que parecesse que estava a dançar. De facto, tinha corpo de bailarina: esbelto, elegante, ainda que um pouco baixo mas simplesmente delicioso.

		Desapareceu entre a multidão com uma bandeja de canapés e Rafe perdeu-a de vista. Por um momento viu-se tentado a segui-la, mas ela apareceu de novo com uma bandeja cheia de taças de champanhe que ia oferecendo aos convidados, começando na direção oposta à que ele estava, algo que o incomodou. Decidido a falar com ela, Rafe começou a avançar na sua direcção, até que a mão de Draco o deteve.

		– O que é? – disse Rafe bruscamente. – Tenho sede.

		O irmão lançou-lhe um olhar desconfiado.

		– Pareces mais faminto. Recomendo que esperes e sacies o teu apetite numa altura e num lugar mais adequados, quando não estiver tanta gente a observar-te.

		– Raios te partam.

		– Relaxa. O que queres, consegues – Draco indicou um dos expositores e mudou de assunto deliberadamente. – Parece que a nova coleção de anéis da Francesca vai ser um grande sucesso. O Sev deve estar encantado.

		Rafe cedeu ao inevitável e assentiu.

		– Acho que está mais contente com o nascimento do filho – respondeu. – Mas imagino que isto seja a cereja no topo do bolo.

		Draco olhou para ele novamente e sorriu.

		– Diz-me, quantas belezas te apresentaram os nossos queridos avós esta noite?

		Rafe adotou uma expressão sombria.

		– Pelo menos uma dúzia. Obrigaram-me a tocar em todas, como se esperassem que começasse a lançar faíscas ou fogo de artifício.

		– A culpa é tua. Se não tivesses dito ao Luc que tu e a Leigh nunca tinham sentido o Inferno, não teriam começado todos à caça da mulher da tua vida.

		O facto de tantos membros da sua família terem sucumbido àquela lenda não fazia mais do que aumentar a amargura que provocava a Rafe ter tido tão má sorte com o casamento. O tempo diria se aqueles romances durariam mais do que o dele com Leigh. Talvez todos eles afirmassem ter encontrado as almas gémeas graças ao Inferno dos Dante, mas Rafe, o mais racional e prático da família, tinha um ponto de vista bem mais simples e pragmático… e sim, talvez mais cínico também.

		O Inferno não existia.

		Não era verdade que se estabelecesse um vínculo eterno quando um Dante tocava pela primeira vez na sua alma gémea, todos eles podiam dizer o que quisessem, da mesma forma que podiam jurar que as alianças Dantes Eternity fariam com que os casamentos aos quais eram destinadas durassem eternamente. Alguns tinham sorte como os avós, Primo e Nonna. E muitos outros eram um desastre, como o casamento dele com a falecida Leigh.

		Rafe ficou a observar o irmão mais velho, Luc, com uma expressão pensativa. Téa e ele estavam a dançar e a olhar um para o outro como se não houvesse mais ninguém na sala. Os rostos refletiam o que sentiam, todos podiam vê-lo. Leigh e ele nunca se tinham olhado daquela forma, nem sequer nos momentos mais apaixonados.

		Várias mulheres tinham-no acusado de permitir que a tendência para o pragmatismo, o caráter solitário, lhe interferisse demasiado na vida sentimental. Todas elas admitiam que a paixão que mostrava na cama e aquele impressionante encanto dos Dante lhe compensavam os defeitos, mas que não servia de muito se essa paixão nunca saía do quarto. Era distante, inacessível e intimidante. Por algum motivo que não conseguia compreender essa última palavra vinha sempre acompanhada de um arrepio.

		O que nenhuma delas compreendia era que ele não praticava o amor. Aquele amor brutal no qual Leigh se especializara e que significava casar com alguém porque tinha dinheiro e poder. Também não lhe interessava aquele amor ocasional, ardente entre os lençóis e que tinha de aproveitar enquanto durava, como fazia a maioria das mulheres que queria ter uma aventura com ele. E claro que também não lhe interessava o amor do feitiço, que derretia o cérebro de um homem só de tocar em alguém e depois era feliz para sempre, como acontecera aos membros mais sentimentais e apaixonados da família Dante.

		Rafe conhecia-se bem e podia garantir com absoluta certeza que, não só não fora feito para o amor, como sabia que não sentira o amor do feitiço, nem nunca o sentiria.

		E não se importava.

		– As primeiras vezes que me apresentaram alguém com a esperança de que viesse a ser minha esposa incomodaram-me muito – disse ao irmão. – Mas como eram a Nonna e o Primo a fazê-lo não podia dizer nada. Mas agora todos o fazem. Não posso dar um passo sem que ponham no meu caminho alguma mulher bonita.

		– Triste destino – comentou Draco com ironia.

		– Pensavas assim se fosse contigo.

		– Mas não é – Draco inclinou-se e tirou um copo por trás de Rafe. – Queres?

		– Sim.

		– Pois estás com sorte porque tens a bandeja mesmo atrás de ti – disse-lhe com um sorriso trocista. – Mas depois não digas que nunca te faço favores.

		Rafe não compreendeu aquele comentário, mas voltou-se sem pensar mais nisso. Ali estava a evasiva fada com a bandeja de taças de champanhe na mão. De perto era ainda mais atraente.

		– Obrigado – disse-lhe Rafe, já com a taça na mão.

		No rosto dela surgiu um sorriso que a iluminou, assim como iluminou a sala e um frio e escuro recanto do coração de Rafe.

		– De nada – também a voz era bonita, sussurrante e até musical.

		Draco observava com uma expressão divertida.

		– Imagino que saibas que há uma forma de conseguir que a família te deixe em paz…

		Aquilo conseguiu recuperar a atenção de Rafe.

		– Como? – perguntou-lhe.

		– Encontra tu o teu amor do Inferno.

		– Filho da… – Rafe mordeu a língua antes de terminar o insulto. – Já te disse que nunca hei de voltar a casar. Não depois do que se passou com a Leigh.

		De repente ouviu o tilintar das taças em cima da bandeja, que de repente se movia com perigosa instabilidade. A atraente empregada tentou pará-las e quase o conseguiu antes de a primeira cair ao chão e, depois dessa, todas as outras.

		Instintivamente, Rafe segurou-a pela cintura e afastou-a dos vidros. Através do tecido da farda, chegou-lhe às mãos um sedutor calor que lhe despertou a imaginação e lhe fez aparecer na mente a imagem de deliciosas curvas nuas, banhadas pelo luar. De braços e pernas suaves que o envolviam e de suaves gemidos que inundavam o ar enquanto faziam amor.

		Rafe abanou a cabeça para voltar à realidade.

		– Estás bem? – conseguiu perguntar.

		A empregada estava a olhar para o chão, cheio de vidros partidos, mas assentiu.

		– Acho que sim.

		Olhou para ele com uns olhos de um azul incrível, que era a única cor que conseguia adivinhar num rosto que ficara branco como a neve. Não viu neles o sinal de desejo que se apoderara dele. Tinha vergonha e talvez também verdadeiro pânico, mas nem um vestígio de paixão. Uma pena.

		– Lamento muito – disse ela. – Escorreguei ao dar um passo atrás para passar a bandeja pela sala.

		– Não te cortaste, pois não?

		– Não – disse e respirou fundo como se tivesse estado a conter a respiração. – Peço desculpa. Vou agora mesmo limpar tudo isto.

		Em seguida apareceu outro empregado do catering que devia ser superior dela e que se encarregou da situação com absoluta discrição. A empregada ajudou a limpar sem dizer uma palavra e, uma vez terminado, o responsável levou-a de novo para junto de Rafe.

		– Senhor Dante, a Larkin queria dizer-lhe algo – disse-lhe o responsável.

		– Peço-lhe novamente desculpa pelo incómodo – insistiu ela.

		Rafe sorriu e depois dirigiu-se-lhe ao superior.

		– São coisas que acontecem. Além do mais, a culpa foi minha, que choquei com a Larkin e fiz com que lhe caísse a bandeja.

		O responsável pestanejou, surpreendido, e seguramente teria aceitado a desculpa se a própria Larkin não tivesse respondido de imediato.

		– Não, não, a culpa foi só minha. O senhor Dante não teve nada a ver.

		– Bom, senhor Dante, muito obrigado pela amabilidade – disse o encarregado. – Larkin, volta para a cozinha por favor.

		– Sim, senhor Barney.

		Rafe viu-a a afastar-se e pensou que continuava a parecer-lhe a mulher mais elegante da festa.

		– Vai despedi-la, não vai?

		– Gostava de não ter de o fazer, mas a minha supervisora é implacável com este tipo de coisas quando se trata dos clientes mais importantes.

		– E imagino que a Dantes seja um deles.

		Barney aclarou a garganta antes de responder.

		– Acho que é o mais importante, senhor.

		– Compreendo.

		– É uma pena – reconheceu. – Porque é a empregada mais amável que temos. Se dependesse de mim…

		Rafe arqueou uma sobrancelha.

		– E não podíamos esquecer o que aconteceu?

		– Bem gostava, mas há muitas testemunhas e nem todos os nossos empregados têm tão bom coração como a Larkin. Iriam espalhar a notícia e acabávamos os dois despedidos.

		– Claro… Calculo que teria sido mais fácil se me tivesse deixado dizer que a culpa foi minha.

		– Receio que a Larkin não seja desse tipo – assegurou com uma expressão sentida.

		– Uma qualidade muito pouco comum.

		– Sem dúvida – Barney olhou-o com estranheza. – Se o senhor ou alguém da família precisarem de algo…

		– Eu digo-lhe.

		Barney retirou-se para a cozinha, provavelmente para despedir Larkin. Rafe franziu a testa. Talvez devesse intervir. Ou, melhor ainda, poderia procurar-lhe outro trabalho. A Dantes era uma empresa grande com diferentes atividades, não seria difícil encontrar uma vaga. Afinal de contas, ele era o presidente do serviço de logística, se não houvesse nenhum emprego, poderia inventar um. A ideia de encontrar o luminoso sorriso de Larkin ao chegar ao trabalho todos os dias pareceu-lhe incrivelmente tentadora.

		– Diz-me, pensaste na minha sugestão? – disse-lhe Draco, que voltara para o pé dele.

		Rafe olhou para ele sem compreender.

		– Que sugestão?

		– Não me estavas a ouvir?

		– Normalmente é o melhor porque a maioria das tuas sugestões só servem para uma coisa.

		– Para te meter em sarilhos? – adivinhou o irmão, rindo-se.

		– Exato.

		– Esta não. Só tens de procurar uma mulher e assim todos vão deixar-te em paz.

		– Parece-me que tu também não estavas a ouvir. Não quero voltar a casar depois do desastre que foi o meu casamento com a Leigh.

		– Quem é que falou em casar?

		Rafe olhou-o fixamente.

		– Explica-te.

		– Para um tipo tão inteligente, por vezes és tremendamente obtuso – fez uma pausa antes de falar muito devagar: – Encontra uma mulher, grita aos quatro ventos que é o teu amor do Inferno e age durante uns meses como se estivesses loucamente apaixonado.

		– Eu nunca me apaixono loucamente.

		– Se queres que te deixem em paz, vais ter de o fazer. Passado algum tempo, faz com que ela te abandone e, de preferência, que parta para algum lado, longe, e fique lá.

		– Olha que já tiveste muitas ideias despropositadas na tua vida, mas esta deve ser a mais absurda… – Rafe calou-se de repente e olhou para a cozinha. – Mmm.

		Draco começou a rir-se.

		– O que é que estavas a dizer?

		– Acho que tenho uma ideia.

		– Não tens que agradecer.

		Rafe lançou um olhar de advertência ao irmão.

		– Se disseres uma palavra sobre isto a alguém…

		– Estás louco? A Nonna e o Primo matavam-me, para não falar nos nossos pais.

		– A ti?

		Draco bateu-lhe no peito com o dedo.

		– Não me parece que te achem suficientemente inteligente para criar um plano tão brilhante.

		– Não sei se «inteligente» é a palavra mais adequada. Maquinador, talvez.

		– Diabolicamente brilhante.

		– Claro. Continua a dizê-lo a ti mesmo e, quem sabe, assim um de nós acredite. Enquanto isso, tenho de conquistar a minha noiva do Inferno.

		Rafe encaminhou para a cozinha, onde chegou mesmo a tempo de ver Larkin recusar o maço de notas que Barney lhe oferecia.

		– Não se preocupe, senhor Barney.

		– Sabes que precisas dele para pagar a renda – meteu-lhe o dinheiro no bolso do colete e deu-lhe um abraço. – Vamos sentir a tua falta.

		Todos os empregados do catering se despediram dela um a um e depois Larkin dirigiu-se à saída. Ao ver-lhe o brilho das lágrimas nos olhos, Rafe sentiu um estranho instinto de proteção.

		– Larkin – disse-lhe. – Gostava de falar contigo por um momento.

		Ela voltou-se e olhou para ele, surpreendida.

		– Claro, senhor Dante – seguiu-o para o corredor que dava para a zona de escritórios. – Passa-se alguma coisa? – perguntou-lhe após alguns segundos. – Espero que não pense que o senhor Barney teve culpa do meu erro. Despediu-me, se isso o deixa mais tranquilo.

		– Não se trata disso – assegurou-lhe ele. – Queria falar contigo em privado.

		Rafe abriu as portas com uma discreta placa na qual se lia: Rafaelo Dante, Presidente. Serviços Logísticos Dantes e convidou Larkin a entrar. Acendeu umas luzes suaves na zona do escritório onde estavam uns sofás e uma mesa de apoio, deixando às escuras o sítio onde se encontrava a secretária.

		– Senta-te. Queres beber algo?

		Larkin hesitou por um momento antes de dizer com um sorriso:

		– Imagino que devia dizer «não, obrigada», mas a verdade é que me sabia muito bem um pouco de água.

		– É para já.

		Rafe voltou com duas garrafas de água e dois copos com gelo e sentou-se ao lado dela no sofá. Talvez tivesse sido um erro sentar-se tão perto porque percebeu coisas nela que preferia não ter notado. O seu suave perfume a citrinos que o envolveu de uma forma inexplicável, a energia quente do corpo. O brilho do cabelo sob uma luz que lhe deixava na penumbra os olhos azuis. Levara-a para ali na esperança de que o ambiente de trabalho mitigasse um pouco a reação dele perante ela, mas não tardou a verificar que, a sós com ela, as sensações eram ainda mais intensas.

		Tentou controlar-se e forçou-se a concentrar-se no assunto que tinha em mãos.

		– Lamento muito que tenhas ficado sem trabalho – disse-lhe. – Parece-me um exagero que te tenham despedido por um simples acidente.

		– Normalmente não trabalho com os clientes mais importantes. Era a primeira vez – fez uma careta antes de acrescentar: – E a última.

		– Não podiam simplesmente passar-te para festas mais pequenas?

		– Para ser sincera, duvido muito. A mulher que se encarrega desses clientes não gosta muito de mim.

		– Diferença de temperamentos?

		A pergunta fê-la sentir-se desconfortável.

		– Não exatamente.

		Se a ia contratar, precisava de saber tudo o que pudesse sobre ela, sobretudo se tinha problemas com os superiores.

		– Então? – insistiu Rafe.

		– O namorado dela é um dos empregados e…

		– E?

		– Tentou dormir comigo – confessou finalmente Larkin.

		– Encorajaste-o a fazê-lo?

		Surpreendentemente, aquela pergunta não a ofendeu. Em vez de ficar ofendida, começou a rir-se.

		– O JD não precisa que o encorajem. Tenta com qualquer uma que use saias. Espero que a Britt perceba rapidamente o cretino que ele é. Podia encontrar alguém muito melhor.

		Rafe ficou ali sentado por um momento, completamente desconcertado.

		– Estás mais preocupada com a tua chefe do que com o teu trabalho?

		– Encontrarei outro trabalho, nem que seja a lavar pratos – explicou-lhe com simplicidade. – Mas a Britt é boa pessoa… quando não está furiosa por o JD seduzir as empregadas. Eu tive o azar de ser uma dessas empregadas.

		Era uma forma muito interessante de ver a situação.

		– E agora?

		Pela primeira vez vislumbrou uma certa preocupação no olhar dela.

		– Tenho a certeza que vou encontrar algo rapidamente.

		– Ouvi o Barney dizer algo sobre a renda.

		Ouviu-a suspirar com evidente cansaço.

		– Estou um pouco atrasada, mas acho que consigo pagá-la com o dinheiro que me deu por ter trabalhado esta noite.
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